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Apesar da pandemia, o ano de 2021 veio a revelar-se um ano 
extraordinário, no qual a Fundação muito investiu para levar 
mais longe a literacia financeira e generalizar a consciência de 
que esta é um escudo que protege dos choques. Mas tal não teria 
sido possível sem uma notável rede de investidores sociais e de 
parceiros institucionais. 

 

O Relatório e Contas de 2021 da Fundação Dr. António Cupertino de Miranda 
pretende dar a conhecer a atividade desenvolvida ao longo do ano. 

Fundada em 1964, a Fundação tem sede no Porto e tutela o Museu do Papel 
Moeda. Apesar de maioritariamente centrar a sua atividade no concelho do 
Porto, nos últimos anos, a Fundação tem, através dos seus projetos, alargado 
a sua área de intervenção a muitíssimos Municípios, essencialmente da 
Região Norte. 

A Fundação e o Museu partilham e estão focados na sua missão – promover a 
sociedade do conhecimento e a coesão social e, consequentemente, a fim de 
lhe dar cumprimento, aqui enraízam a programação das atividades. 

Assumem particular relevância na programação, os projetos de educação 
financeira, direcionados para crianças e jovens em idade escolar, de todos os 
ciclos de ensino, para pessoas com 55 ou mais anos. Em 2021, em 
consequência da Covid 19, a Fundação conseguiu fazer uma rápida transição 
para o digital. Estes programas que inicialmente eram desenvolvidos em 
ambiente presencial passaram a ser implementados totalmente por via 
eletrónica e conheceram uma expansão extraordinária. 

Em 2021, participaram no projeto de educação financeira para públicos 
escolares – “No Poupar Está o Ganho” - mais de 9.500 alunos de cerca de 500 
turmas. Houve um enorme investimento neste projeto, nomeadamente ao 
nível da sua componente digital, com o objetivo de poder chegar às escolas 
que estão mais distantes da Fundação, mas também de ir ao encontro de uma 
nova geração, que se quer cada vez mais competente do ponto de vista digital.  
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“No Poupar Está o Ganho” é um projeto notável, não só pelo seu crescimento em termos de 
alunos abrangidos, mas também pela sua dinâmica e rápida adaptação às alterações do 
contexto. Foi considerado um Caso de Estudo e uma História de Impacto pela Católica 
Business School, a qual, em resultado de um projeto de investigação realizado a pedido do 
Centro Português de Fundações, concluiu que das 619 Fundações que existem em Portugal, 
só cinco projetos têm verdadeiro impacto Social, ou seja, são transformadores da sociedade.  

Outro facto que merece especial destaque é a evolução verificada no projeto “Eu e a Minha 
Reforma”, direcionado para os mais velhos. À semelhança do que aconteceu no caso anterior, 
também aqui as atividades previstas para serem realizadas presencialmente, tiveram de ser 
estruturalmente alteradas, passando a ser implementadas em formato digital. A baixa literacia 
digital dos mais velhos e o difícil contexto resultante da pandemia fez a Fundação temer pelo 
projeto que, afinal se expandiu e está implementado em seis Municípios da Área 
Metropolitana do Porto. 

Também é neste ano que se regista a ideação e o desenho de um novo projeto: “Por Tua 
Conta”.  

O pioneirismo e a inovação dos projetos na área da literacia financeira sempre distinguiram a 
Fundação e o Museu do Papel Moeda. O reconhecimento por parte da Área Metropolitana do 
Porto, fez com que esta lançasse à Fundação o desafio para conceber um projeto específico 
para o Ensino Profissional. Este nasce para contribuir para a valorização do Ensino Profissional 
por via da promoção de um projeto diferenciado e inovador. 

A terminar, não posso deixar de destacar mais um projeto: “Educação Financeira-Uma 
Necessidade Especial”, um programa que promove a educação financeira para pessoas com 
necessidades adicionais de suporte, especificamente com défice cognitivo. É também um 
trabalho pioneiro. Não são conhecidos, à data, em Portugal, outros projetos de educação 
financeira direcionados para pessoas com défice cognitivo. 

Apesar da pandemia, o ano de 2021 veio a revelar-se um ano extraordinário, no qual a 
Fundação muito investiu para levar mais longe a literacia financeira e generalizar a consciência 
de que esta é um escudo que protege dos choques. Mas tal não teria sido possível sem uma 
notável rede de investidores sociais e de parceiros institucionais. 

Aos Investidores sociais que acreditaram na Fundação e na pertinência dos projetos o 
Conselho de Administração expressa o seu sentido agradecimento.  

A Fundação deve ainda um profundo agradecimento à colaboração dada pelos parceiros 
institucionais, entre os quais se contam o Banco de Portugal, o Banco Europeu de 
Investimento, a Faculdade de Economia da Universidade do Porto, a Associação Portuguesa 
de Seguradores, a DGEstE Norte e a PricewaterhouseCoopers.  

Maria Amelia Cupertino de Miranda 
Presidente do Conselho de Administração 
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ENQUADRAMENTO 
 

A missão da Fundação é contribuir para o desenvolvimento económico, 
educacional e cultural através da realização de atividades educativas e culturais 
que promovam a sociedade do conhecimento e contribuam para a coesão social. 

 

 

O Museu do Papel Moeda integra a Fundação e apresenta duas exposições permanentes: 
uma exposição de papel fiduciário português e outra exposição denominada “O Dinheiro e os 
Transportes”, que apresenta uma coleção de mais de cinco mil miniaturas de transportes. 

A missão do Museu do Papel Moeda é adquirir, conservar, expor e divulgar a coleção de papel 
fiduciário português, enquanto património e símbolo de identidade nacional, sendo uma 
instituição aberta à comunidade, na qual desempenha um papel educacional de relevo, 
centrando a sua programação na promoção da sociedade do conhecimento, assumindo o 
compromisso de trabalhar para a inclusão social e de ser motor de desenvolvimento no 
processo dinâmico da transformação da sociedade.  

A partir das coleções, o Serviço de Educação do Museu do Papel Moeda implementa uma 
programação relevante para públicos diferenciados: escolas, seniores, famílias e pessoas com 
necessidades especiais. 

O Museu disponibiliza informação em suporte de papel (Braille) e em suporte digital. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Visão 

A Fundação Dr. António Cupertino de 
Miranda vê-se a si própria como um 
empreendedor social, com forte ligação à 
comunidade, capaz de desenhar uma 
programação sustentável e relevante para dar 
resposta às necessidades das pessoas, 
promovendo mudanças societais. Assume a 
prática da filantropia estratégica e investe no 
impacto social. 
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“Melhorar a literacia financeira 
deve ser uma prioridade para a 

Europa” 
Mairead McGuinness, Comissária Europeia para os Serviços Financeiros, 

Estabilidade Financeira e União dos Mercados de Capitais  
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EIXOS ESTRATÉGICOS 
DA PROGRAMAÇÃO 
 

As linhas orientadoras que suportam a programação da Fundação e do Museu do Papel 
Moeda decorrem da sua missão: 

01 
Desenvolvimento de estratégias e ações que promovam a sociedade do 
conhecimento, contribuam para a mudança do processo de 
ensino/aprendizagem, tendo em vista o impacto que esta terá no crescimento 
económico e na coesão social. 

02 Promoção de parcerias com a Universidade, instituições privadas e públicas. 

03 
Gestão do Museu do Papel Moeda definindo a política de programação de 
atividades, abertura à comunidade, aquisições, publicações e 
sustentabilidade. 

04 
Investimento em projetos com impacto social, tendo em vista a mudança 
sistémica na qualificação das pessoas e no sentido de contribuir para uma 
sociedade mais coesa e informada. 

05 Análise das tendências e da evolução do universo cultural europeu, tendo em 
vista a definição da política de filantropia estratégica da Fundação. 

06 Gestão do património que garanta a sustentabilidade financeira necessária à 
implementação da programação. 

 

É neste contexto de permanente mudança, exigente em termos de novas abordagens, novas 
práticas e novos projetos, que a Fundação assume o compromisso com a inovação social, 
ganhando um reposicionamento e uma nova ambição. 

Além da preocupação de enraizar a programação na missão da Fundação, existe a 
preocupação de realização de projetos de investigação, que permitam diagnosticar quais os 
problemas e as necessidades que carecem de resposta e, após o seu desenho e 
implementação, medir os seus impactos. 
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PROJETOS DE 
EDUCAÇÃO FINANCEIRA 

 
Os projetos de educação financeira assumem relevância central na atividade desenvolvida 
pela Fundação. Tal relevância tem vindo, desde 2008, a ser progressivamente crescente na 
sequência do reconhecimento da importância da capacitação financeira na melhoria da vida 
das pessoas e nas economias dos países. 

A literacia financeira é hoje mundialmente reconhecida como um elemento importante na 
estabilidade e desenvolvimento económico e financeiro, tendo-se tornado uma prioridade, 
com implementação de estratégias nacionais em mais de setenta países. 

A importância da promoção da literacia financeira encontra suporte na evidência científica 
que demonstra a sua relação com mudanças comportamentais positivas na capacidade de 
planeamento, poupança, gestão de dívidas, tomada de decisões, autonomia e capacidade de 
adaptação à imprevisibilidade dos mercados e condições financeiras. 

Em Portugal, temos vindo a assistir ao progressivo reconhecimento da importância da literacia 
financeira, para o qual a Fundação se orgulha de contribuir com a sua ação.  

Em 2008/2009, a Fundação Dr. António Cupertino de Miranda foi pioneira na conceção e 
desenvolvimento de um projeto de literacia financeira para crianças e jovens em idade escolar 
— “No Poupar Está o Ganho” —, que tem vindo desde então a implementar.  
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Em 2011, surgiu o Plano Nacional de Formação Financeira com o objetivo de contribuir para 
o aumento do conhecimento financeiro da população e promover a adoção de 
comportamentos financeiros adequados.  

Em 2013, o Ministério da Educação e Ciência associou-se ao Plano Nacional de Formação 
Financeira e foi publicado o “Referencial de Educação Financeira para a Educação Pré-Escolar, 
o Ensino Básico, o Ensino Secundário e a Educação e Formação de Adultos”, que se constitui 
como um documento orientador para a implementação da literacia financeira em contexto 
educativo e formativo.  

Por fim, na sequência da publicação da “Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania”, a 
literacia financeira passou a integrar o domínio disciplinar da “Educação para a Cidadania”, 
tendo desde 2018 carácter obrigatório para os alunos do ensino básico, em pelo menos dois 
dos três ciclos. 

Nos últimos anos, a educação financeira tem assumido uma importância central na 
programação da Fundação Dr. António Cupertino de Miranda. Pela abrangência que atingiu, 
quer em termos de território quer de escolas/alunos envolvidos, é de destacar o projeto “No 
Poupar Está o Ganho”, que assinalou, no ano letivo de 2020/2021, a 11ª edição). 

A relevância atribuída pela Fundação a esta temática levou a que concebesse, desenvolvesse 
e implementasse projetos de educação financeira especificamente dirigidos a grupos socias 
vulneráveis. É o caso, por exemplo, dos projetos “Eu e a Minha Reforma” e “Educação 
Financeira| Uma Necessidade Especial”, dirigidos, respetivamente, a pessoas com mais de 55 
e a pessoas com necessidades especiais.  

Mais recentemente, e na sequência de um desafio lançado pela Área Metropolitana do Porto 
(AMP), surgiu o projeto “Por Tua Conta”, que visa especificamente a capacitação financeira 
dos alunos do ensino profissional, conforme a seguir melhor se descreve. Este é um projeto 
pioneiro que se insere na ótica da valorização do ensino profissional através da educação 
financeira 

A justificação para estes diferentes projetos assenta na evidência de que a educação 
financeira é importante para todos, independentemente da idade e que é fundamental ter 
abordagens diferenciadas e adaptadas aos diferentes públicos. 

Se a educação das crianças e dos jovens é prioritária para prevenir situações de 
vulnerabilidade no futuro, (pois sabemos que estarão expostas a riscos financeiros cada vez 
maiores e terão que saber lidar com produtos financeiros ainda mais complexos do que 
aqueles com que os seus pais hoje se deparam), é igualmente fundamental capacitar os 
adultos e as pessoas mais velhas  para que sejam capazes de lidar com as consequências 
decorrentes da crescente transferência de responsabilidades por parte dos Governos para os 
cidadãos, nomeadamente através da redução dos apoios sociais e das pensões.  

As pessoas têm hoje necessidade de saber lidar, além dos riscos financeiros, com os riscos 
inerentes ao desemprego, à longevidade, à saúde, à volatilidade dos mercados financeiros. 
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Por outro lado, o aumento da esperança de vida significa que os as pessoas necessitam de 
conseguir acumular/gerir as suas poupanças, de forma a conseguirem sustentar os seus 
encargos durante um longo período de reforma. 

As experiências realizadas em alguns países desenvolvidos e em vias de desenvolvimento, 
demonstra que os adultos que tiveram acesso à educação financeira são mais capazes de 
poupar e de ter um plano de reforma do que os outros, levando à conclusão de que elevados 
níveis de literacia financeira conduzem a uma mudança positiva no comportamento das 
pessoas, tornando-as mais capazes de planear o futuro e responder de forma competente às 
situações do dia a dia, que envolvem cada vez mais decisões financeiras. 
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NO POUPAR ESTÁ O GANHO 
 

O projeto de educação financeira “No Poupar 
Está o Ganho”, iniciado em 2009/2010, 
assinalou no ano letivo 2020/2021 a sua 11ª. 
edição. É um projeto pioneiro, totalmente 
concebido de raiz pela Fundação Dr. António 
Cupertino de Miranda e que se dirige aos alunos 
do ensino pré-escolar, básico e secundário. 

É um projeto de continuidade que reconhece a 
importância da formação financeira desde o 
ensino pré-escolar. Teve na sua génese um 
projeto de investigação que levou ao 
diagnóstico das necessidades existentes e à 
definição dos princípios gerais da sua implementação ao nível escolar. Este projeto visa 
contribuir diretamente para o aumento do nível de conhecimentos financeiros das crianças e 
jovens, bem como da promoção da adoção de comportamentos financeiros adequados tendo 
em atenção as suas necessidades específicas. 

O projeto é eficaz, pois aborda a educação financeira de forma consistente e continuada.  
Foi concebido para se integrar anualmente no programa letivo das escolas, possibilitando aos 
docentes voltarem a inscreverem-se no ano seguinte, e assim sucessivamente, consolidando 
conhecimentos que lhes permitirão adquirir uma verdadeira cultura financeira. 

Este projeto dá resposta à necessidade de formar uma nova geração de consumidores, 
preparados do ponto de vista financeiro para enfrentarem riscos cada vez mais complexos, 
fazendo com que a literacia financeira seja parte da inclusão social. 

A necessidade de educação financeira da população é hoje considerada uma prioridade por 
todos os países da OCDE, os quais têm vindo a adotar estratégias nacionais com vista à sua 
implementação. Em Portugal, a criação do Referencial de Educação Financeira em 2013, para 
o qual a Fundação se orgulha de ter contribuído, abriu condições para que o Ministério da 
Educação e Ciência introduzisse a educação financeira no curriculum nacional, integrando, 
com caráter opcional, a área curricular de “Oferta Escola”. Em 2018 e na sequência da 
publicação da Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, a educação financeira passou 
a ser obrigatória para os alunos, em pelo menos dois dos três ciclos do ensino básico.  

Este projeto vai, assim, de encontro aos objetivos e temas definidos no Referencial de 
Educação Financeira promovido pelo Plano Nacional de Formação Financeira e pelo 
Ministério da Educação, contribuindo de forma efetiva para a promoção da literacia 
financeira. 
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O projeto tem vindo a crescer de ano para ano, de forma sustentada, contando com uma 
adesão cada vez maior por parte dos professores e dos alunos e ultrapassando 
sistematicamente todas as expetativas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além de serem disponibilizados todos os recursos pedagógicos necessários à implementação, 
os professores recebem a formação de que precisam e o apoio necessário para se sentirem 
aptos a transmitir aos alunos os conceitos de educação financeira abordados ao longo da 
implementação.  

O projeto é desenvolvido em contexto museológico e em contexto escolar, permitindo aos 
alunos adquirirem, de forma lúdico-pedagógica, conhecimentos e competências financeiras 
que lhes permitam a tomada de decisões corretas e informadas no futuro, contribuindo para 
que sejam consumidores mais responsáveis, promovendo uma relação equilibrada e saudável 
com o dinheiro. Ao longo do projeto são estimulados a elaborarem trabalhos e desafiados a 
apresentá-los publicamente num concurso, com a possibilidade de, ainda, serem premiados.  

Está testado e foi objeto de medição de impactos sociais realizada pela Faculdade de 
Psicologia da Universidade do Porto, a qual demonstrou cientificamente a sua eficácia. 

Na sequência da pandemia, foi reforçada a vertente digital do programa, por forma a 
assegurar a continuidade da sua implementação ao longo de todo o ano letivo, seja em 
contexto de ensino presencial ou à distância. 

Todos os anos o projeto apresenta novidades aos participantes. É o caso de um novo módulo 
sobre Economia Circular, que vai integrar o programa, com conteúdos disponibilizados pelo 
Banco Europeu de Investimento e pelo Museo di Risparmio, no âmbito de um protocolo de 
parceria celebrado, este ano, entre estas instituições e a Fundação.   

 

 

 

Em 2021, participaram no 
projeto, ao longo de todo o 
ano letivo, mais de 9.500 
alunos de escolas de 40 
municípios diferentes. 
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Os objetivos deste projeto são: 

• Promover a educação financeira das crianças e 
jovens, desde o pré-escolar ao secundário; 

• Desenvolver hábitos de poupança; 
• Promover o consumo responsável; 
• Promover uma relação saudável com o 

dinheiro, sabendo gerir o aspeto emocional 
das opções; 

• Criar hábitos de precaução em relação a 
situações de risco; 

• Sensibilizar para as crescentes 
responsabilidades individuais na poupança 
para a reforma e a saúde; 

• Contribuir para a diminuição dos conflitos 
intrafamiliares relacionados com questões financeiras;  

• Dar formação financeira aos professores, capacitando-os para transferir 
conhecimentos financeiros aos alunos e desenvolver as competências financeiras 
necessárias à correta tomada de decisão; 

• Promover o ensino e a aprendizagem on-line; 
• Promover o desenvolvimento de Soft Skills, como o trabalho em equipa, o 

pensamento crítico e a capacidade de tomada de decisão. 
 

As atividades principais do “No Poupar Está o Ganho” são: 

01 Disponibilização de Recursos Pedagógicos 
  

02 Capacitação dos Docentes 
  

03 Visita ao Museu do Papel Moeda 
  

04 Atividades | Desafios 
  

05 Olimpíadas de Educação Financeira 
  

06 Concurso Final 
  

07 Acompanhamento e Monitorização 
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01 Disponibilização de Recursos Pedagógicos 

 

O projeto “No Poupar Está o Ganho” disponibiliza aos alunos cadernos de apoio, consoante o 
ano de escolaridade a que pertencem. Os conteúdos abordados vão de encontro aos temas e 
subtemas que integram o Referencial de Educação Financeira e foram revistos pela Faculdade 
de Economia da Universidade do Porto. 

Além dos recursos em suporte de papel, todos alunos e professores têm igualmente acesso a 
recursos em suporte digital, através da plataforma educativa www.nopouparestaoganho.pt, 
especialmente concebida para apoio ao projeto.   

A plataforma disponibiliza conteúdos de educação financeira, diferenciados para professores 
e alunos e adaptados ao respetivo ciclo de ensino, em conformidade com o Referencial de 
Educação Financeira, tais como: conteúdos programáticos, fichas de atividades, filmes 
temáticos, notícias, glossário, ações de formação, planos de aula, jogos didáticos, cronograma 
com planificação de aulas, etc.  

 

 
 

  

http://www.nopouparestaoganho.pt/


FUNDAÇÃO DR. ANTÓNIO CUPERTINO DE MIRANDA | RELATÓRIO E CONTAS 2021 20 
 

02 Capacitação dos Docentes 

 

A capacitação dos docentes é uma das vertentes deste programa. A capacitação tem por objetivo 
transmitir conhecimentos para permitir que os docentes se sintam à vontade com a metodologia de 
implementação, com os conteúdos de educação financeira abordados e com a plataforma educativa 
do projeto. 

Atendendo às condicionantes resultantes do contexto de pandemia, a sessões de capacitação foram 
realizadas, on line, através da plataforma Microsoft Teams. Foram realizadas ações, em diferentes 
horários e dias da semana, inclusive em horário pós-laboral e no período de prolongamento de pausa 
letiva, em janeiro, de inscrição livre para todos os professores inscritos. 

A abordagem aos conteúdos programáticos foi feita em colaboração com o Dr. Pedro Pinheiro, 
Professor da Faculdade de Economia da Universidade do Porto. 

Para além da formação on line, foi, ainda, disponibilizada a todos os professores participantes no 
projeto, formação à distância, através da plataforma de e-learning, organizada em seis módulos de 
acordo com os diferentes temas previstos no Referencial de Educação Financeira: Planeamento e 
Gestão do Orçamento; Sistema e Produtos Financeiros Básicos; Poupança; Poupança; Crédito; Ética e 
Direitos e Deveres. 

 

 
  



FUNDAÇÃO DR. ANTÓNIO CUPERTINO DE MIRANDA | RELATÓRIO E CONTAS 2021 21 
 

03 Visita ao Museu do Papel Moeda 

 

O contexto inerente à situação de pandemia prolongou-se ao longo de 2021, tendo 
condicionado a realização de visitas presenciais ao Museu do Papel Moeda. Em contrapartida, 
foram muitas as turmas que realizaram a visita online ao Museu do Papel Moeda através da 
plataforma educativa do programa em https://nopouparestaoganho.pt  

Esta visita interativa proporciona aos participantes a oportunidade de aprenderem mais sobre 
o dinheiro passado, conhecerem melhor o dinheiro presente e perceberem como vai ser o 
futuro, sendo a desmaterialização da moeda cada vez mais uma realidade. 
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04 Atividades | Desafios 

 

Uma das atividades regulares que o projeto integra é a realização dos “desafios” lançados pelo 
serviço de educação. Na sequência da mudança para o ensino à distância, os desafios 
passaram a ser enviados sob o formato de pequenos vídeos, nos quais se apresenta a 
atividade aos alunos e se explica como deve ser desenvolvida. Exemplos de alguns desafios: 

Desafio “Repórter Júnior” - https://youtu.be/W6ugAAVphlU 

Desafio “Quanto Custa?” - https://youtu.be/WglocjrAdjI 

Desafio “Detetive do Dinheiro” -  https://youtu.be/q1qOd0IS-uA 

Desafio “Vamos contar!” - https://vimeo.com/519031150/6f6d5cda9b 

 

Em parceria com a APS - Associação Portuguesa de Seguradores, foi concebido um desafio 
especial, com direito a prémios, sobre o tema “Seguros e Cidadania”.  

As bibliotecas das escolas das turmas vencedoras receberam um computador e a biblioteca 
da escola que recebeu a Menção Honrosa recebeu um Jogo da Glória e três coleções de livros 
“Seguros e Cidadania”, da Associação Portuguesa de Seguradores. Todos os alunos das turmas 
vencedoras, incluindo da Menção Honrosa, receberam dois baralhos de cartas “Cartas 
Seguras”. 

 

 

https://youtu.be/W6ugAAVphlU
https://youtu.be/WglocjrAdjI
https://youtu.be/q1qOd0IS-uA
https://vimeo.com/519031150/6f6d5cda9b
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Turmas vencedoras do Desafio 

• 2º/4º C da Escola Básica da Costa, em Santo Tirso, com a docente Helena Martins 
• 4ºC da Escola Básica de Monserrate, em Viana do Castelo, com a docente Jacinta Silva 
• 5º6 da Escola Básica Júlio Brandão, em Vila Nova de Famalicão, com o docente Carlos 

Castro 
• 7ºA da Escola Básica e Secundária Santos Simões, em Guimarães, com os docentes 

Carla Rocha e Francisco Pinto 

O Júri atribuiu ainda uma Menção Honrosa à turma 5ºH da Escola Básica Francisco Torrinha, 
no Porto, com a docente Marta Lima. 

 
Turma 2º/4º da EB da Costa, Santo Tirso 

 

 

Turma 5º6 EB da EB Júlio Brandão, Vila Nova de Famalicão 
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05 Olimpíadas de Educação Financeira 

 

Uma das atividades que integra o projeto são as “Olimpíadas de Educação Financeira” (OEF). 

As OEF consistem num quiz, disponibilizado na plataforma de e-learning do projeto, onde os 
alunos respondem a questões sobre os vários temas de educação financeira, sugeridos no 
Referencial de Educação Financeira, estimulando, de forma lúdica, o seu interesse pela 
temática. Consoante a modalidade de ensino que os alunos se encontravam – ensino à 
distância ou presencial – as turmas aproveitaram para pôr os seus conhecimentos à prova e 
os resultados foram muito bons! No dia 26 de março, realizou-se online a sessão de 
apresentação dos vencedores, disponível em: https://youtu.be/_5a8-fT30-8 

 

 

 

 

 

 

https://youtu.be/_5a8-fT30-8
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Os grandes vencedores em 2021 foram: 

Escalão Turma Escola Município 

1º Ciclo (1º/2º anos) SME3 EB de Este Braga 

1º Ciclo (3º/4º anos 4ªC EB de Monserrate Viana do 
Castelo 

2º ciclo 6ºF EB do Cerco Porto 

3º ciclo 9ºC EBS do Baixo Barroso Montalegre 

Ensino Secundário 11ºSE3 ES Martins Sarmento Guimarães 

 

 

  



FUNDAÇÃO DR. ANTÓNIO CUPERTINO DE MIRANDA | RELATÓRIO E CONTAS 2021 26 
 

06 Concurso Final 

 

No final do ano letivo, as turmas participantes tiveram oportunidade de apresentar um 
trabalho demonstrativo dos conhecimentos e das competências adquiridas ao longo da 
implementação do projeto e, assim, participar no Concurso Final.  

Os trabalhos realizados pelas turmas para o Concurso Final foram avaliados por um júri que 
selecionou turmas vencedoras, apuradas a nível nacional, por ciclo de ensino, desde o pré-
escolar ao ensino secundário.  

O Júri do concurso foi constituído por representantes da Fundação Dr. António Cupertino de 
Miranda, da Faculdade de Economia da Universidade do Porto, do Banco de Portugal, da 
DGEstE - Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares e da Associação Portuguesa de 
Seguradores. 
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Turmas vencedoras 
 

Município Escola Ano Turma Vencedor  

Ensino Pré-Escolar 

Cabeceiras de Basto EB do Arco de Baúlhe Pré-escolar J19 1º Prémio  

1º. Ciclo do Ensino Básico 

Amares EB D. Gualdim Pais 3º 3ºG 1º Prémio  

Maia EB de Ferronho 4º FN4 2º Prémio  

Matosinhos EB de Igreja Velha 4º 4ºF 3º Prémio  

2º. Ciclo do Ensino Básico 

Porto EB do Cerco 5º 5ºE 1º Prémio  

V. N. de Famalicão EB Júlio Brandão 5º 5º6 2º Prémio  

Guimarães EB do vale de S. 
Torcato 6º 6ºB 3º Prémio  

3º. Ciclo do Ensino Básico 

Valpaços EB José dos Anjos 7º 7ºF 1º Prémio  

Guimarães EBS Santos simões 7º 7ºA 2º Prémio  

Ensino Secundário 

Fafe Escola Secundária de 
Fafe 11º 11ºL 1º Prémio  

Monção 
EPRAMI – Escola 
Profissional do Alto 
Minho Interior  

11º CP2CP3 2º Prémio  
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07 Acompanhamento e Monitorização 

 

A monitorização realizada pela equipa do Serviço de Educação é um dos fatores 
diferenciadores deste projeto. Ao longo de todo o período de implementação é realizado o 
acompanhamento dos docentes, existindo uma “linha de apoio” em permanência para 
esclarecimento de dúvidas, partilha de ideias e sugestões. 
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INDICADORES 
“NO POUPAR ESTÁ O GANHO” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este ano letivo de 2020/2021 o projeto foi implementado em cerca de 500 turmas do Ensino 
Pré-Escolar, dos 1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico e, ainda, do Ensino Secundário, dos 
municípios das Comunidades Intermunicipais do Ave, Alto Minho, Alto Tâmega, Cávado, 
Douro, Tâmega e Sousa e ainda da Área Metropolitana do Porto e Região Autónoma da 
Madeira, totalizando a participação de mais de 9.500 alunos. 

40  
MUNICÍPIOS 

+ de 
9.500  

ALUNOS 
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TESTEMUNHOS 

 

O QUE DIZEM OS NOSSOS PARCEIROS 

 

“Procuramos proporcionar às escolas um conjunto de projetos que estimulem e desenvolvam 
competências nos alunos, ajudando-os, com isso, no seu sucesso educativo. Sentimos 
necessidade de ajudar os nossos alunos a desenvolverem uma literacia financeira capaz de os 
capacitar para saberem “o valor do dinheiro”, a sua real utilidade, a forma de o gerir, entre 
outros, de modo a conseguir ajudá-los no seu futuro como gestores de suas casas e famílias, 
assim como gestores de outros projetos pessoais ou profissionais” 

Leonel Rocha, Vereador da Educação na Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 

 

“Este projeto visa transmitir aos 
alunos conhecimentos de educação 
financeira, para que se 
consciencializem da importância do 
dinheiro e possam adquirir 
competências que lhes permitam a 
tomada de decisões do ponto de 
vista financeiro corretas e 
informadas e que contribuam 
positivamente para o seu bem-estar pessoal e familiar, no presente e no futuro. Para além 
disso, auxilia as escolas a cumprir os referenciais de educação financeira com rigor científico e 
práticas educativas adequadas. … Efetivamente, os pais beneficiam deste processo de 
aprendizagem apreendendo conceitos que muitas vezes desconheciam. Uma escola também 
é isso, deve contribuir para uma sociedade mais culta e consciente” 

António Vicente Pinto, Vice-Presidente e Vereador da Educação da CM de Espinho 

 

“A Literacia Financeira é fundamental para a construção de uma sociedade mais informada e 
capacitada já que permite a aquisição e o desenvolvimento de conhecimentos e de 
capacidades que se apresentam como cruciais para a tomada de decisões conscientes, que no 
nosso presente quer no futuro. É através da literacia financeira que tomamos consciência das 
nossas finanças pessoais, aprendendo a geri-las com o cuidado necessário. Ficamos, pois, mais 
habilitados enquanto consumidores de produtos e serviços.” 

José Maria da Cunha Costa, Presidente da Câmara Municipal de Viana do Castelo  
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O QUE DIZEM OS NOSSOS PARTICIPANTES 

 

“É com enorme satisfação e orgulho que recebemos a notícia que dá nota do excelente 
trabalho desenvolvido pelos nossos alunos, sempre bem acompanhados/estimulados pelos 
seus docentes. Uma palavra de agradecimento à Fundação Dr. António Cupertino de Miranda 
e aos seus parceiros que continuam a proporcionar às crianças e jovens oportunidades de 
aprendizagem diversificadas, enriquecedoras, em permanente complementaridade com o 
currículo escolar. Votos de continuação de bom trabalho!” 

Carlos Teixeira, Diretor do Agrupamento de Escolas Camilo Castelo Branco, Vila Nova de 
Famalicão 

 

“Aproveito para expressar o meu 
agrado por toda esta organização e 
pela excelência do projeto tanto ao 
nível da fundamentação, clareza, 
adequação aos níveis etários e 
objetividade dos conteúdos, da 
disponibilização de meios e recursos 
como do apoio aos professores. 
Faltou hoje falar que este projeto não desenvolve apenas competências nos domínios da 
Educação financeira: é globalizador e transdisciplinar (Português, Matemática, Estudo do 
Meio e áreas de expressão) e de uma forma muito peculiar, uma ferramenta importantíssima 
ao serviço do Desenvolvimento e Cidadania dos nossos alunos. O feedback que tenho dos meus 
alunos e respetivos Encarregados de Educação é ótimo e ainda estamos a começar!!! Obrigada 
pela atenção.” 

Professora Bernardete Morgado, Braga 

 

O processo que levou os alunos da P4C a desenvolverem competências, foi espetacular. 
Educação Financeira é também EDUCAR! Obrigada, por tudo. 

Marta Moreno, Ponte de Lima 

 

“Venho agradecer, em nome da turma 2/3SM o envio dos certificados e dos caderninhos "O 
Meu Dinheirinho". Foi uma loucura! ������ Obrigado por proporcionarem estes momentos a 
muitos meninos de muitas escolas! São vivências que ficarão para sempre marcadas nas suas 
memórias, conjuntamente com as aprendizagens financeiras que vão construindo ao longo 
deste projeto. Mais uma vez, eternamente gratos!” 

Professor Tiago Barros, Santo Tirso 
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“Venho, por este meio, agradecer-lhe a presença, nas aulas das turmas participantes no 
projeto, do Colégio de São Gonçalo! Fiquei bastante feliz, os alunos, igualmente felizes e mais 
motivados e empolgados, e os pais, bastante satisfeitos. A sua presença, foi, sem dúvida, 
significativa. Agradeço a sua atenção, o seu carinho e a sua simpatia e delicadeza na 
apresentação da plataforma.” 

Professora Andreia Pinto, Amarante 

 

“Dra. Sónia, queria agradecer a visita virtual que nos fez ao Museu Papel Moeda. Foi muito 
interessante e enriquecedora para a formação dos alunos e a minha própria. Foi motivante e 
despertou a vontade de, quando pudermos, fazermos a visita de estudo "presencial". Ficamos 
a conhecer muitas curiosidades sobre o dinheiro que nunca tínhamos pensado. É um privilégio 
trabalhar com a vossa fundação, tem sido muito gratificante contar com a vossa ajuda. Os 
alunos acharam-na muito simpática, muito bonita e gostaram particularmente dos 
questionários para ganhar dinheiro. ����. Muito obrigada, mais uma vez” 

Rute Ribeiro, Melgaço 

 

“Envio, os trabalhos realizados 
pelos dezanove alunos da turma 
do 4SM2, com a colaboração dos 
respetivos encarregados de 
educação, no âmbito do Desafio 
"Repórter Júnior". Foi um desafio 
muito interessante pois promoveu, 
de forma lúdica, a comunicação entre pais e filhos, sobre a educação financeira, talvez a 
primeira conversa deste tipo em família. Parabéns pela ideia. “ 

Professora Graciete Campelos, Santo Tirso 

 

Dra. Sónia, antes de tudo, quero agradecer-lhe, profundamente, toda a sua disponibilidade ao 
longo desta interessante caminhada. Foi a primeira vez que participei e só tenho maravilhas a 
dizer. Será, sem margem para dúvidas, um projeto que irei propor sempre para futuras turmas 
que venha a ter. Recebemos, hoje, os prémios. Ver a reação dos alunos da turma foi muito 
bom. Ficaram tão eufóricos como se tivessem sido os grandes vencedores a nível nacional. 
Partilho algumas fotos e a mensagem que os alunos me pediram para eu lhe escrever: 
"Estamos muito felizes por termos participado neste projeto. Aprendemos muito e 
conseguimos passar algumas informações aos nossos pais. Obrigado, Fundação Dr. António 
Cupertino de Miranda! Muito obrigado pelos prémios, também!" Um grande bem-haja e até 
ao próximo ano letivo! 

Cíntia Pereira, Caminha  
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EU E A MINHA REFORMA 
 

Em 2021, a Fundação Dr. António Cupertino de 
Miranda, prosseguiu com a implementação da 
Iniciativa de Inovação e Empreendedorismo Social 
(IIES) “Eu e a Minha Reforma”, apoiada pelo 
Programa Parcerias para o Impacto, promovido 
pela Portugal Inovação Social. 

 

“Eu e a Minha Reforma” visa a capacitação 
financeira e digital das pessoas com 55 ou mais 
anos através do acesso à informação e aos 

conhecimentos financeiros de que necessitam para poderem tomar boas decisões no seu dia-
a-dia, sensibilizando-as para a utilização dos serviços financeiros digitais. Esta iniciativa 
pretende contribuir para a inclusão social deste segmento cada vez maior da população, 
através do desenvolvimento de competências promotoras de uma mudança de 
comportamentos e atitudes, de uma melhor qualidade de vida, de um maior bem-estar 
económico, gerando simultaneamente valor e impacto social. 

Os resultados que se pretendem alcançar trazem implícita a redefinição do envelhecimento. 
Implicam conjugar longevidade com capacitação e felicidade. Os seniores de hoje e do futuro 
têm de ser financeiramente mais informados e tecnologicamente mais competentes, para 
serem verdadeiramente autónomos. 

Em termos territoriais, a IIES incide na Região Norte, nomeadamente num conjunto de seis 
municípios da Área Metropolitana do Porto: Maia, Matosinhos, Porto, Valongo, Vila Nova de 
Gaia e Santo Tirso. 

Ao longo de 2021, desenvolveram-se 3 atividades principais: 

01 Laboratórios de Literacia Financeira 

  

02 Iniciativas Abertas de Sensibilização e Informação 

  

03 Plataforma Eletrónica 
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01 Laboratórios de Literacia Financeira 

 

A atividade central da iniciativa consiste no programa de desenvolvimento de competências 
sob a forma de Laboratórios de Literacia Financeira, em contexto informal, visando a 
melhoria de conhecimentos e atitudes financeiras, o aprofundamento de conhecimentos e 
capacidades na utilização dos serviços financeiros digitais, o apoio à inclusão financeira, o 
desenvolvimento de hábitos de poupança, a promoção do recurso responsável ao crédito e a 
criação de hábitos de precaução contra a fraude. 

Ao longo do ano de 2021 e face à continuidade das restrições impostas pela pandemia 
COVID-19, os laboratórios foram maioritariamente implementados na modalidade digital, à 
exceção de duas edições realizadas de forma presencial no final do ano em Santo Tirso. 

Realizaram-se 26 edições dos Laboratórios de Literacia Financeira, cada uma das quais 
composta por várias “boxes” de desenvolvimento de competências sobre as diferentes 
temáticas de Literacia Financeira, realizadas em formato on-line, através da plataforma 
TEAMS, ou presencialmente. Nas várias sessões, são abordadas as seguintes temáticas: 

• Planeamento e Gestão do Orçamento  
• Poupança  
• Produtos Financeiros & Capacitação Digital 
• Crédito e Endividamento  
• Direitos e Deveres  
• Seguros  
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SESSÃO ESPECIAL SOBRE IRS 

 

No dia 23 de fevereiro de 2021, realizou-se uma sessão especial sobre IRS - Imposto de 
Rendimento das Pessoas Singulares, aberta a todos os participantes dos diferentes grupos 
dos Laboratórios.  

Esta sessão, realizada pela Fundação em parceria com a PWC, contou com a presença de Ana 
Duarte, Diretora da área de “Tax - Private Wealth / People & Organisation” e de Mariana 
Maciel, Tax - People & Organisation Senior Associate. A adesão ultrapassou todas as 
expetativas, contando com a presença simultânea on line de mais de 120 participantes. 
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02 
 

Iniciativas Abertas de Sensibilização e Informação 

 

O Projeto “Eu e a Minha Reforma” inclui, também, iniciativas abertas de sensibilização e 
informação - Senior Summit e Fórum de Literacia Financeira - que se pretende serem 
momentos de partilha e debate, destinados à população sénior e ao público em geral. Em 
2021, realizou-se o Senior Summit - Direitos e Deveres dos Consumidores e o Fórum 
Transição para a Reforma: desafios às organizações e às pessoas. 

 

SENIOR SUMMIT 2021 | DIREITOS E DEVERES DO CONSUMIDOR 

O Senior Summit dedicado ao tema “Direitos e 
Deveres dos Consumidores”, realizou-se no dia 23 
de novembro de 2021, no grande auditório da 
Fundação, tendo sido um espaço para partilha de 
informação e esclarecimento de dúvidas sobre 
situações práticas com que qualquer consumidor se 
depara no dia-a-dia.  

A primeira parte da sessão foi dinamizada em 
conjunto com o Centro de Informação de Consumo 
e Arbitragem do Porto (CICAP) e visou sensibilizar os 
participantes para a importância de saberem 
quando, onde e como reclamarem, dando a conhecer o papel dos Centros de Resolução 
Alternativa de Litígios de consumo no apoio que podem prestar ao cidadão.  

Na segunda parte da sessão, foi abordada a temática dos direitos e deveres do cliente 
bancário, tendo contado com a presença dos responsáveis do Banco de Portugal, Helena 
Marques, Chefe de Serviço do Departamento de Emissão e Tesouraria, e Marco Teixeira, 
Técnico Assessor do mesmo Departamento. Uma das questões abordadas e que despertou 
muito interesse foi a “Conta de Serviços Mínimos Bancários”, face à redução de custos 
financeiros que pode trazer.  

Foi uma sessão muito dinâmica e extremamente participada, que se prolongou muito para 
além do horário previsto no programa, dando aos participantes que se encontravam 
presentes a oportunidade de colocarem questões aos oradores e verem esclarecidas as suas 
dúvidas.  

Este segundo Senior Summit, organizado no âmbito do projeto, desta vez em formato 
presencial, teve uma excelente adesão por parte do público-alvo, tendo contado com a 
presença de mais de 120 seniores. 
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FÓRUM “TRANSIÇÃO PARA A REFORMA: DESAFIOS ÀS ORGANIZAÇÕES E ÀS PESSOAS”, 

 

A Fundação Dr. António Cupertino de Miranda organizou o Fórum “Transição para a Reforma: 
desafios às organizações e às pessoas”, no dia 14 de dezembro, na sua sede no Porto. Tendo 
em conta as limitações do espaço, decorrentes da pandemia, a Fundação produziu um evento 
híbrido, com a modalidade presencial e on-line, com transmissão em direto, através do seu 
canal do YOUTUBE.  

O fórum contou com académicos, empresários e especialistas em saúde e longevidade para 
abordarem a “Transição para a Reforma – Desafios às Organizações e às Pessoas”. Políticas de 
gestão de pessoas, soluções tecnológicas e o fim da obrigatoriedade da reforma foram alguns 
dos caminhos apontados pelos oradores. Júlio Machado Vaz, Psiquiatra, Professor 
Universitário e moderador dos dois painéis de conversa, conduziu os convidados pela procura 
de soluções para a longevidade, onde se destacou a importância da literacia financeira e da 
educação ao longo da vida. 

 

 

  

https://www.youtube.com/user/fundacaoacm
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03 Plataforma Eletrónica 

 

W W W . E U E A M I N H A R E F O R M A . P T  

 

Em 2021, o “Eu e a Minha Reforma” passou a dispor de uma plataforma digital, totalmente 
concebida de raiz, para apoio ao projeto. A página principal é a porta de entrada para o projeto 
e para as suas diversas atividades, onde se disponibiliza, entre outros, informação sobre o 
projeto e sobre a Fundação; informação sobre os Laboratórios e Eventos do Projeto; 
possibilidade de efetuar a inscrição nas diversas atividades; notícias; artigos da Newsletter. 

Para além de notícias e informações acessíveis ao publico em geral, existe uma área reservada 
aos participantes no programa, através da qual têm acesso a:  

• Agenda de sessões; 
• Conteúdos de educação financeiras sobre diferentes temáticas: Planeamento e Gestão 

do Orçamento; Poupança, Meios de Pagamento; Produtos Financeiros; Crédito e 
Endividamento; Seguros; Direitos e Deveres; Fraude Financeira; Finanças 
Sustentáveis; Impostos. 

• Materiais de apoio à aprendizagem; 
• Glossário. 

A plataforma eletrónica www.eueaminhareforma.pt é uma plataforma responsiva, que 
funciona em diferentes dispositivos eletrónicos (desktop, tablet, mobile). 

 

http://www.eueaminhareforma.pt/
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INDICADORES 
EU E A MINHA REFORMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 2021, participaram mais de 
820 pessoas, com 55 ou mais 
anos, dos vários Municípios 
parceiros do Projeto. Foram 
ministradas mais de 520 horas 
de capacitação financeira e 
digital. 

  

26 
LABORATÓRIOS 
DE LITERACIA 
FINANCEIRA 2 

EVENTOS DE 

SENSIBILZAÇÃO 

+820  
PARTICIPANTES 

1 
PLATAFORMA 

DIGITAL 
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TESTEMUNHOS 

 

O QUE DIZEM OS NOSSOS PARCEIROS 

 

“Vivem-se tempos de grande incerteza, mas não obstante os constrangimentos com que 
todos nós nos confrontamos, a Fundação não baixou os braços e conseguiu com sucesso 
adaptar o conceito do projeto Eu e a Minha Reforma a uma metodologia de formação e de 
trabalho à distância continuando a chegar desta forma à população mais idosa e mais 
vulnerável.”  

Fernando Paulo, Vereador do Pelouro da Habitação e Coesão Social e do Pelouro da Educação, 
da Câmara Municipal do Porto 
 

“O programa Eu e a Minha Reforma promove uma relação saudável com o dinheiro, o 
planeamento e gestão no consumo familiar, a capacitação, responsabilidade no consumo, a 
prevenção em situação de risco e o combate à exclusão dos seniores aos serviços digitais.” 

Manuela Duarte, Vereadora da Ação Social da Câmara Municipal de Valongo 

 

“Esta temática da literacia financeira e 
digital do Projeto “Eu e a Minha 
Reforma” tem grande utilidade para 
esta comunidade, no sentido em que a 
habilita com ferramentas práticas para 
o seu dia-a-dia, constituindo ainda uma 
oportunidade de aprendizagem, de 
aquisição de conhecimento e isso é 
também fator de inclusão.” 

Ana Miguel Vieira de Carvalho, Vereadora do Pelouro do Desenvolvimento Social e Bem-estar 
Câmara Municipal da Maia 

 

“O bem-estar não se mede só pelas condições de habitação e pelos recursos financeiros, mede-
se também e essencialmente pelo acesso a um conjunto de outros recursos, muitos deles 
imateriais, como o acesso à informação, ao conhecimento, à saúde, ao lazer, entre outros. 
Vivendo mais anos, é importante que os seniores acompanhem a evolução tecnológica e digital 
e deste modo vivam melhor. Por tudo isto, a autarquia entendeu acolher logo de imediato o 
programa “Eu e a minha Reforma”. 

Eduardo Vítor Rodrigues, Presidente da Câmara Municipal de Gaia 
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“A iniciativa Eu e a Minha Reforma é fundamentada na necessidade de prevenir e combater a 
exclusão social das pessoas seniores e pré-seniores, num contexto social em que o acesso aos 
serviços é cada vez mais efetuado por via digital. Sendo um programa de desenvolvimento de 
competências, em contexto informal, visando a melhoria de conhecimentos e atitudes 
financeiras, o aprofundamento de conhecimentos e capacidades na utilização dos serviços 
financeiros digitais, o apoio à inclusão financeira, o desenvolvimento de hábitos de poupança, 
a promoção do recurso responsável ao crédito e a criação de hábitos de precaução contra a 
fraude é entendido como uma mais-valia para todas as pessoas que o possam frequentar. 

Luísa Salgueiro, Presidente da Câmara Municipal de Matosinhos 

 

“Seniores com uma maior literacia digital e financeira serão certamente seniores mais bem 
preparados para as adversidades futuras porque estarão mais informados, com maior 
capacidade para avaliar os riscos e identificar situações de fraude e burla. Esta iniciativa terá 
certamente impactos positivos na sustentabilidade financeira das nossas famílias, melhorando 
o seu bem-estar e qualidade de vida”. 

Sílvia Tavares, Vereadora da Educação e Formação da Câmara Municipal de Santo Tirso 

 

“É muito importante estarmos sensibilizados para a necessidade de poupar, porque o terceiro 
pilar da pensão de cada um é o que conseguimos constituir como reserva, cujo rendimento 
reforçará a pensão da segurança social e, eventualmente, a pensão complementar da empresa 
onde trabalhamos. A educação financeira também nos permite preparar os mais novos a ver 
remunerado o seu trabalho, a poupar e a saber cobrir riscos com adequados seguros de saúde, 
de desemprego e de complemento de reforma. 

Artur Santos Silva, Presidente Honorário do Banco BPI, Curador da Fundação “la Caixa” 

 

“Quando conhecemos, já há 
alguns anos, o programa de 
literacia financeira da FACM (...) 
ficamos verdadeiramente 
entusiasmados com a sua 
pertinência e com o impacto 
verdadeiramente estruturante 
que pode ter na vida dos 
cidadãos." 

Maria Torres, TLS Partner | Diversity & Inclusion Lead Partner, PwC 
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“A Fundação Dr. António Cupertino de Miranda (FACM) tem vindo a construir um caminho 
muito importante, junto dos stakeholders, das comunidades escolares e das comunidades 
seniores, na valorização do papel da educação financeira no dia-a-dia destes públicos-alvo” 

José Galamba de Oliveira, Presidente do Conselho de Direção da APS - Associação Portuguesa 
de Seguradores 

 

“Hoje está claro que o modelo capitalista só funciona se as empresas assumirem que a sua 
responsabilidade é de gerar valor para todos os seus ‘stakeholders’ (envolvidos) e que não 
podem gerar valor económico à custa do valor social ou de qualquer bem comum.” 

Paulo Azevedo, Presidente do Conselho de Administração da Sonae SPGS 

 

“A parceria da Nors com a Fundação é motivada pela preocupação em contribuir para o 
desenvolvimento da comunidade, apoiando e facilitando o acesso a conhecimento e 
ferramentas que contribuam para as dimensões de bem-estar e qualidade de vida das nossas 
pessoas. Com efeito, reconhecemos a importância dos temas apresentados, nomeadamente 
no que diz respeito à fase de transição para a reforma, que entendemos ser um momento 
determinante e muito marcante, no qual podemos, e devemos, ter um papel de facilitação e 
apoio.” 

Tomás Jervell, CEO da Nors 
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O QUE DIZEM OS NOSSOS PARTICIPANTES 

 

"O meu muito obrigada, pela atenção e 
simpatia, pela excelente formação - Eu e a 
Minha Reforma - e pela pertinência dos 
conteúdos. Pois os mesmos podem ser 
colocados em prática no nosso dia-a-dia, 
quer seja nas coisas mais básicas, como 
registar as nossas despesas, partindo para 
o planeamento e gestão de um orçamento, quer seja nos direitos e deveres como 
consumidores ou, ainda, na aplicação das nossas poupanças, alertando-nos para várias 
variantes dos produtos financeiros. Obrigada.” Narcisa Pereira  
 
“Numa palavra apenas: foi muito enriquecedor! Pelas apresentações; pelas partilhas de 
vivências; pelo diversificado universo de participantes que permitiu trazer o grupo experiência 
das mais variadas (e que por certo ninguém conseguiria individualmente pensar ou imaginar); 
pelas novidades dos assuntos que seriam desconhecidos para a maioria de nós; pelos 
conselhos que recebemos quanto à vida financeira de cada um; e por nos dar uma 
possibilidade de recorrer a contactos privilegiados, para posteriormente esclarecer dúvidas 
que possam ter ficado. O contributo foi imensuravelmente vantajoso. Bem hajam!” 
Fernando Jorge Silva  
 
“Houve um especto que me agradou, particularmente. A atitude valorativa dos formadores 
face a este grupo específico de formandos. Os “reformados/aposentados” são vistos, por 
vezes, como “os velhinhos” que, apenas, precisam de participar em atividades que “ajudem a 
passar o tempo”, a “distrair” pois já não estão em idade de aprender e interiorizar 
conhecimentos. Mas, felizmente, há Instituições que sabem ler os ventos da História e 
compreendem que “o aprender e o saber” não têm idade e, por isso, preocupam-se em 
promover atividades que melhorem e enriqueçam a saúde física e psíquica de todos os que as 
frequentam.” Maria Rita Alves Lourenço 

 
“Frequentei a 25.ª edição do projeto de educação financeira. É um projeto com uma mais-
valia muito importante para dar a conhecer aspetos financeiros da nossa vida quotidiana. A 
apresentação foi excelente com formadores competentíssimos, simpatia e um enorme poder 
de comunicação com clareza. Os conteúdos tratados trouxeram-me mais conhecimentos, 
reforçaram os que já tinha e esclareceram-me dúvidas. O dossier muito bem concebido 
juntamente com as boxes que nos facultaram são um bom apoio para consulta. Obrigado 
pela iniciativa.” Carlos Lemos 
  



FUNDAÇÃO DR. ANTÓNIO CUPERTINO DE MIRANDA | RELATÓRIO E CONTAS 2021 49 
 

 

AVALIAÇÃO DE IMPACTO 

 

O Projeto “Eu e a Minha Reforma” está a ser alvo de medição de impactos sociais, por uma 
entidade externa, com o objetivo de medir o número de pessoas com mais de 55 anos que 
melhoram as competências em Literacia Financeira, durante o período de implementação 
do projeto. 
 

O estudo está ainda em curso, sendo que os dados já recolhidos revelam que “os participantes 
consideram que melhoraram as suas competências digitais e que aumentaram a sua 
literacia financeira”. 

 

Alexandra Serra, investigadora da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da 
Universidade do Porto e responsável pela coordenação do estudo sublinha que após a 
realização dos Laboratórios  

 

“…. Os participantes consideram que a sua participação nos Laboratórios contribuiu 
de forma decisiva para a promoção do seu sentido de autoeficácia, para uma maior 
confiança em si mesmos e para a abertura a novas aprendizagens. O programa 
desenvolve ainda as suas competências de gestão financeira, de organização e de 
autonomia do seu processo de vida. A sua perceção de maior preparação para lidar 
com potenciais situações de fraude também aumenta com a frequência do Programa, 
bem como a crença de que é possível realizar poupanças ao efetuar uma gestão 
financeira adequada e eficaz.”. 

 

 

 

Para além do aumento da literacia financeira e da melhoria das competências digitais, os 
participantes consideram que a participação no programa lhes trouxe outros contributos, 
designadamente, passaram a acreditar mais nas suas capacidades/competências, tornaram-
se mais ativos no dia-a-dia, passaram a sentir-se melhor consigo mesmos e a sentirem-se mais 
autónomos para gerir a sua vida. 
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EDUCAÇÃO FINANCEIRA UMA 
NECESSIDADE ESPECIAL 
 

A literacia financeira refere-se habitualmente 
às competências que as pessoas detêm para 
tomar decisões informadas e corretas quanto 
ao uso e gestão do seu dinheiro. A literacia 
financeira não é estática, aumenta durante a 
vida, variando conforme as competências 
cognitivas e os comportamentos das pessoas. 
Requer confiança para colocar questões, 
procurar aconselhamento e tomar decisões 
(OCDE,2013).  

Há inúmeras barreiras que se colocam aos mais desfavorecidos quer socialmente, quer 
financeiramente. Porém, as dificuldades sentidas e experienciadas por quem tem 
necessidades especiais, no que diz respeito à compreensão e ao acesso à informação 
financeira, são ainda maiores e mais complexas.  

Importante salientar que não existiam em Portugal conteúdos de educação financeira 
específicos para os segmentos de população mais vulneráveis, como é o caso das pessoas 
com défice cognitivo.  

O projeto “EDUCAÇÃO FINANCEIRA | UMA NECESSIDADE ESPECIAL” - Projeto de Inclusão e 
Formação Financeira para Pessoas com Necessidades Especiais é, pois, um projeto pioneiro 
que vem colmatar e dar resposta a esta situação. 

Ao longo de 2021, desenvolveram-se 3 atividades principais: 

01 Guia de Educação Financeira  

  

02 Kit Pedagógico 

  

03 Oficinas de capacitação de educação financeira 
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Este projeto centra-se no desenvolvimento de competências financeiras em pessoas com 
necessidades especiais, concretamente com défice cognitivo. Pretende trabalhar atitudes e 
comportamentos que lhes permitam enfrentar e resolver situações do dia-a-dia, tais como: o 
conhecimento do dinheiro, a necessidade de saber comprar, a compreensão de que a 
poupança é uma mais-valia e a decisão de gastar ou de poupar. Sempre que possível, procura-
se transmitir aos participantes a importância do planeamento e de conseguirem estabelecer 
objetivos, para poderem ter (alguma) autonomia financeira, a qual, eventualmente, resultará 
no aumento da autoestima e na melhoria das condições de vida. 

As atividades previstas foram estruturadas em três níveis de dificuldade, sendo que o nível um 
é o mais básico, o nível dois é o patamar mínimo para o exercício de uma cidadania ativa e o 
nível três resulta numa capacitação adequada para a autonomia financeira do quotidiano. 
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01 Guia de Educação Financeira  

 

O Guia de Apoio ao Formador de Educação Financeira para Pessoas com Necessidades 
Adicionais de Suporte concebido pela Fundação Dr. António Cupertino de Miranda no âmbito 
do Projeto "Educação Financeira | Uma Necessidade Especial", com o envolvimento de 
psicólogos e terapeutas especializados, destina-se a todos os profissionais que apoiam a 
inclusão de pessoas com necessidades adicionais de suporte, delineando um conjunto de 
recursos pedagógicos que visam a promoção de atitudes e competências para a 
compreensão, gestão e uso autónomo do dinheiro. 

O Guia de Educação Financeira (Guia do técnico/formador), com conteúdos sobre a 
compreensão e gestão do dinheiro, adaptados a pessoas com défice cognitivo. Este Guia 
destina-se a profissionais/técnicos que trabalhem com pessoas com défice cognitivo, dando-
lhes ferramentas para trabalhar atitudes e competências que permitam enfrentar e resolver 
situações do dia-a-dia.   
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02 Kit Pedagógico 

 

O Kit Pedagógico é composto por material pedagógico, tais como propostas de atividades, 
exercícios, material de apoio, como por exemplo moedas e notas, etc. Este Kit destina-se a ser 
utilizado, de uma forma regular, no trabalho desenvolvido nas instituições parceiras.  
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03 Oficinas de capacitação de educação financeira 

 

O projeto Educação Financeira | Uma Necessidade Especial contempla para além da 
conceção, desenvolvimento e produção de recursos pedagógicos a realização de Oficinas de 
Capacitação. Com estas sessões pretende-se capacitar as pessoas com défice cognitivo, para 
que adquiram competências que lhes permitam gerir os seus recursos financeiros, 
promovendo a sua autonomia através da mudança de atitudes e comportamentos face ao uso 
do dinheiro e, desta forma, contribuir diretamente para a melhoria do seu nível de vida e das 
suas famílias. 
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POR TUA CONTA 
 

 

O projeto EDUCAÇÃO FINANCEIRA | POR 
TUA CONTA é uma iniciativa de capacitação 
financeira promovida pela Fundação Dr. 
António Cupertino de Miranda 
especificamente dirigida aos estudantes que 
frequentam os Cursos Profissionais. 

O domínio das competências financeiras 
assume importância central na fase de 
transição para a vida adulta e para a 
entrada no mundo de trabalho.  

 

Questões práticas como não ter conta bancária em nome próprio e a baixa compreensão do 
dinheiro, dos valores, dos gastos e receitas, das contas e orçamentos, limitam a capacidade 
de gerir o dinheiro e de assumir controlo sobre a própria vida.  

Por outro lado, a evolução tecnológica permitiu a ampliação do acesso aos serviços e produtos 
financeiros on line e a realização de compras e pagamentos através de equipamentos, como 
é o caso dos telemóveis. Os jovens são os maiores utilizadores das redes sociais, estando por 
isso particularmente expostos a estratégias de marketing e a situações de venda agressiva. 
Apesar de serem nativos digitais, são mais propensos a serem vítimas de fraude online, porque 
tendem a assumir comportamentos de risco online e a compartilhar informações pessoais, 
permitindo inconscientemente o acesso aos seus dados pessoais e à sua utilização para fins 
ilícitos. É fundamental que os jovens conheçam os seus direitos e deveres enquanto 
consumidores financeiros, entendam os riscos associados a diferentes produtos e serviços e 
adotem comportamentos financeiramente corretos. 

Para os alunos que frequentam os cursos profissionais estas são questões prementes, dado 
que o objetivo da grande maioria é conseguir ingressar no mercado de trabalho para ter 
autonomia financeira.  

Este projeto tem assim por objetivo dotar os jovens diplomados do ensino profissional de 
competências que reforcem o seu perfil profissional à saída da Escola e a sua preparação 
para uma cidadania consciente, capacitando-os para que possam ter comportamentos 
financeiros mais adequados.  
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Ao longo da implementação do programa, é promovido o desenvolvimento de processos 
cognitivos associados à pesquisa e organização de informação, à resolução de problemas, com 
vista ao reforço do mecanismo de tomada de decisão e à capacidade de avaliação do impacto 
das decisões financeiras no imediato, assim como no médio e longo prazo. 

 

 
 

 

O programa prevê a realização, de modo sistemático e intencional, de atividades que 
permitam aos alunos fazer escolhas, confrontar pontos de vista, resolver problemas e tomar 
decisões financeiras em “contexto protegido”. O objetivo é promover a autonomia pessoal 
dos alunos, capacitando-os através da transposição destas competências para outros 
contextos, com vista à sua adaptação futura ao contexto profissional. 
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Este programa prevê ainda a capacitação dos 
docentes, bem como a disponibilização dos recursos 
pedagógicos necessários à sua implementação. 

Através de uma plataforma educativa, 
www.portuaconta.pt alunos e professores têm acesso 
aos conteúdos de educação financeira. 

 

 

 

Com base no Referencial de Educação Financeira, foram identificados um conjunto de temas 
e de competências fundamentais no desenvolvimento de um programa de Formação 
Financeira especificamente direcionado para os alunos do ensino profissional, estruturados 
de acordo com os seguintes grandes eixos temáticos: 

- Planeamento e Gestão do Orçamento Familiar 

- Poupança e as suas Aplicações 

- Produtos Financeiros Básicos 

- Direitos e Deveres/Prevenção da Fraude 

 

 

 

Concebido durante o ano de 2021, o projeto “Por Tua Conta” terá início de implementação 
em 2022, estando previsto neste primeiro ano abranger cerca de 1.200 alunos.  

A revisão científica dos conteúdos foi da responsabilidade da Faculdade de Economia da 
Universidade do Porto. 
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HISTÓRIA DE IMPACTO 
 

NO POUPAR ESTÁ O GANHO – Um Projeto de Literacia Financeira com Impacto Social  

 

O Projeto “No Poupar Está o Ganho” foi destacado 
como um dos cinco casos de estudo no trabalho "O 
Impacto Social das Fundações Portuguesas", 
divulgado pelo Centro Português das Fundações.  

A Professora Raquel Campos Franco, coordenou a 
equipa da Católica Porto Business School que 
desenvolveu este importante estudo sobre. O 
objetivo principal do estudo foi o de aprofundar a 
compreensão sobre o impacto social produzido 
pelas Fundações privadas portuguesas. 

Em entrevista para a Newsletter do “No Poupar Está 
o Ganho” a Professora Raquel Campos Franco referiu 
que “Neste estudo analisamos em pormenor um 
conjunto de projetos ou programas em fundações. As 
fundações foram selecionadas por peritos que as 
sinalizaram como as que mais impacto social geram, 
com base nas suas perceções e conhecimento, e nessas, a equipa do estudo selecionou o 
projeto ou programa que se evidenciou como gerador de impacto social relevante. Com base 
nesses casos foi possível perceber que existem alguns fatores que potenciam a geração de 
impacto social. Desde logo, o tipo de problemas a que as fundações dedicam alguns dos 
projetos ou programas que financiam ou que desenvolvem elas próprias. Esses problemas 
tendem a ser grandes, isto é, sentidos por muitas pessoas ou organizações, tendem a ser 
complexos, e a ser negligenciados, no sentido de mais ninguém ou nenhuma instituição ter 
intervenção semelhante ao desenhado ou apoiado pela Fundação, ao mesmo tempo que são 
reconhecidos pelas entidades oficiais como sendo problemas relevantes. Além do tipo de 
problemas, o processo montado para a sua resolução também parece influenciar o impacto 
social gerado. Nalguns projetos ou programas foi evidente a existência de empreendedores 
internos (ou intraempreendedores) que tomam o problema nas mãos e movem pessoas e 
recursos para construir e ir adaptando a solução. (…) Finalmente, ao nível do processo, revelou-
se essencial a capacidade de aprender e incorporar essa aprendizagem na ação futura, 
verbalizada por algumas fundações como investigação-ação. As próprias soluções 
implementadas ou apoiadas pelas fundações revelaram também algumas características 
interessantes, que contribuem para o impacto social das fundações. Por um lado, muitas são 
exemplos de inovação (social), por outro já tinham passado a fase de teste e de validação, 
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encontrando-se em processo de crescimento ou até de escalada. Finalmente, algumas das 
soluções evidenciaram ter sido capazes de influenciar positivamente as políticas públicas, o 
que em si consiste numa dimensão de impacto social relevante.” 

No âmbito deste estudo, o “No Poupar Está o Ganho” foi escolhido como um dos cinco estudos 
de caso, tendo sido evidenciado a sua capacidade de inovar e a vontade de fazer a diferença 
na sociedade.  

 

A este propósito a coordenadora do Estudo refere que o ““No Poupar Está o Ganho” se 
destaca de várias formas: desde logo pela temática da educação financeira, verdadeiramente 
inovadora em Portugal e além. Pegando num ativo, que é o Museu do Papel Moeda, a 
Fundação iniciou no ano letivo de 2010/2011 este projeto que visa combater o défice de 
literacia financeira de crianças e jovens desde o ensino escolar até ao ensino secundário. O 
projeto foi também inovador porque desde o início a Administração da Fundação considerou 
que a medição de impacto era imprescindível, algo que conseguiu concretizar a partir de há 
quatro edições atrás. Os estudos que mediram esse impacto confirmaram o efeito do No 
Poupar Está o Ganho na melhoria significativa das competências financeiras dos 
participantes, bem como nas atitude, expectativas e emoções relacionadas com a gestão 
quotidiana do dinheiro. O No Poupar Está o Ganho é também inovador na forma como atrai 
e mantém consigo escolas, os seus professores e alunos, as famílias dos alunos, responsáveis 
autárquicos, o Banco de Portugal, entre outros. A Fundação Dr. António Cupertino de Miranda 
mantém permanente ligação com o terreno, escuta, aprende e ajusta. Esta postura ativa que 
encontramos na Fundação e no No Poupar Está o Ganho é uma característica distintiva e 
inovadora na forma de intervir na sociedade.” 
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Dos projetos estudados, apenas o No Poupar Está o Ganho se encontra na fase de “Mudança 
Sistémica” no processo de inovação social. Questionada sobre o que significa esta Mudança 
Sistémica que o projeto está a gerar, a Professora Raquel Campos Franco sublinhou: 

“A mudança sistémica é o objetivo último da inovação social. O NPEG foi o projeto que se 
revelou mais próximo dessa fase sobretudo porque conseguiu já incorporar a sua 
experiência e aprendizagem em documentos oficiais de referência para a ação na área da 
educação. O NPEG contribuiu já para o Plano Nacional de Formação Financeira e para o 
Referencial de Educação Financeira para a Educação Pré-Escolar, o Ensino Básico, o Ensino 
Secundário e a Educação e Formação de Adultos. Além disso, houve já transferência da 
aprendizagem de como desenhar e operacionalizar projetos de educação financeira para 
outros públicos, como para o projeto da Fundação “Eu e a Minha Reforma”. 
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ENVOLVIMENTO COM 
A COMUNIDADE 
 

A Fundação Dr. António Cupertino de Miranda e o Museu do Papel Moeda, como instituição 
socialmente relevante, partilha e explora questões e metodologias de trabalho com outras 
instituições culturais e educativas. Assim, ao longo do ano de 2020, foram vários os momentos 
que demonstram a sua relevância e participação no processo de transformação da sociedade. 

 

DIA INTERNACIONAL DOS MUSEUS 

Em 2021 para celebrar o Dia Internacional dos Museus a Fundação Dr. António Cupertino de Miranda 
e o Museu do Papel Moeda convidou todos a ingressar numa viagem online pela exposição "O Dinheiro 
e os Transportes", onde era possível encontrar a história e evolução das miniaturas automóveis. 

Todos foram convidados a festejar este dia com o Museu do Papel Moeda e com as mais de 5 000 
miniaturas automóveis, com particularidades únicas. 

 

Clique no vídeo acima e deixe-se surpreender por esta visita muito especial! 

 

https://youtu.be/wBzSODWV7_s
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CONFERÊNCIA MUSEUS E RESPONSABILIDADE SOCIAL | PARTICIPAÇÃO, REDES E 
PARCERIAS  

No âmbito da Presidência Portuguesa do Conselho da União Europeia, a Direção-Geral do Património 
Cultural organizou a conferência digital Museus e Responsabilidade Social - Participação, Redes e 
Parcerias nos dias 23 e 24 de março de 2021 

Foram objetivos principais desta conferência: 

• Sensibilizar para a importância da responsabilidade social dos museus; 
• Promover abordagens centradas na participação e na mobilização dos cidadãos; 
• Realçar os contributos dos museus para a transformação social e o trabalho em rede; 
• Contribuir para o debate de metodologias diversificadas de avaliação do impacto 

social dos museus. 

Maria Amélia Cupertino de Miranda participou no painel “Impacto Social da Ação dos 
Museus: Novas Abordagens e Novas Métricas” onde marcaram presença oradores de 
diversas instituições de investigação e culturais internacionais, tais como Anne Krebs, Diretora 
de Estudos Socioeconómicos e Investigação do Departamento de Investigação e Coleções do 
Museu do Louvre e Pirjo Hamari da Agência Finlandesa de Património.  
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GLOBAL MONEY WEEK | WEBINAR DE LANÇAMENTO EM PORTUGAL  

O Plano Nacional de Formação Financeira, enquanto responsável por coordenar em Portugal 
as atividades desenvolvidas no âmbito da Global Money Week (GMW), promoveu um 
webinar, no dia 22 de março de 2021, para assinalar o lançamento da GMW 2021 em 
Portugal. 

Maria Amélia Cupertino de Miranda, participou no painel “Atividades da GMW 2021 em 
Portugal” apresentando as atividades que a Fundação Dr. António Cupertino de Miranda tinha 
previsto realizar durante a GMW 2021. 
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FOMOS NOTÍCIA 
 

Mais literacia financeira e digital são essenciais para preparar a reforma 

21.12.2021 

https://impulsopositivo.com/mais-literacia-financeira-e-digital-sao-essenciais-para-
preparar-a-reforma/ 

 

“Temos de prolongar a possibilidade de as pessoas não serem obrigadas a reformar-se”, 
Manuel Sobrinho Simões e a longevidade da população ativa 

16.12.2021 

https://lidermagazine.sapo.pt/temos-de-prolongar-a-possibilidade-de-as-pessoas-nao-
serem-obrigadas-a-reformar-se-manuel-sobrinho-simoes-e-a-longevidade-da-populacao-
ativa/ 

 

Aumentar a literacia financeira e digital é a base da preparação para a reforma, defendeu 
especialista  

(16.12.2021) 

https://hrportugal.sapo.pt/aumentar-a-literacia-financeira-e-digital-e-a-base-da-
preparacao-para-a-reforma-defendeu-especialista/  

 

FACM com fórum sobre reforma e desafios do envelhecimento 

12.12.2021 

https://eco.sapo.pt/2021/12/12/facm-com-forum-sobre-reforma-e-desafios-do-
envelhecimento/  

 

Eu e a minha reforma 

07.09.2021 

https://impulsopositivo.com/eu-e-a-minha-reforma/ 

 

  

https://impulsopositivo.com/mais-literacia-financeira-e-digital-sao-essenciais-para-preparar-a-reforma/
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https://lidermagazine.sapo.pt/temos-de-prolongar-a-possibilidade-de-as-pessoas-nao-serem-obrigadas-a-reformar-se-manuel-sobrinho-simoes-e-a-longevidade-da-populacao-ativa/
https://lidermagazine.sapo.pt/temos-de-prolongar-a-possibilidade-de-as-pessoas-nao-serem-obrigadas-a-reformar-se-manuel-sobrinho-simoes-e-a-longevidade-da-populacao-ativa/
https://lidermagazine.sapo.pt/temos-de-prolongar-a-possibilidade-de-as-pessoas-nao-serem-obrigadas-a-reformar-se-manuel-sobrinho-simoes-e-a-longevidade-da-populacao-ativa/
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"É preciso tratar da saúde sem esquecer as finanças" - Entrevista a Maria Amélia Cupertino 
de Miranda 

13.08.2021 
http://pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=09a8cfa4-d1ee-447d-a254-
6c2f55ab6f93&analises=1&userid=0edce3de-443b-4f3b-b5cb-9cc9fcb7b7db 

 

Mais de 250 crianças vencem no Projeto Literacia Financeira 

29.06.2021 

https://www.forbespt.com/mais-de-250-criancas-vencem-no-projeto-literacia-financeira/  

 

Escola Básica da Igreja Velha entre os vencedores de concurso de educação financeira 

28.06.2021 

https://www.leca-palmeira.com/escola-basica-da-igreja-velha-entre-os-vencedores-de-concurso-
de-educacao-financeira/ 

 

Escola Básica Júlio Brandão entre os vencedores de Concurso de Educação Financeira 

28.06.2021 

https://www.noticiasdefamalicao.pt/escola-basica-julio-brandao-entre-os-vencedores-de-
concurso-de-educacao-financeira/ 

 

Monção: Alunos da EPRAMI alcançam pódio em concurso de educação financeira 

28.06.2021 

https://www.radiovaledominho.com/moncao-alunos-da-eprami-alcancam-podio-
concurso-educacao-financeira/  

 

Turma de Centro Escolar de Amares vence concurso nacional de Educação Financeira 

25.06.2021 

https://oamarense.pt/turma-de-centro-escolar-de-amares-vence-concurso-nacional-de-
educacao-financeira/  

 

http://pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=09a8cfa4-d1ee-447d-a254-6c2f55ab6f93&analises=1&userid=0edce3de-443b-4f3b-b5cb-9cc9fcb7b7db
http://pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=09a8cfa4-d1ee-447d-a254-6c2f55ab6f93&analises=1&userid=0edce3de-443b-4f3b-b5cb-9cc9fcb7b7db
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Turma da Camilo vence concurso e ganha computador para a biblioteca da escola 

06.05.2021 

https://opiniao-publica.pt/famalicao/05/06/turma-da-camilo-vence-concurso-e-ganha-
computador-para-a-biblioteca-da-escola/  

 

Boticas: Vencedores da 11ª edição das Olimpíadas de Educação Financeira já são conhecidos 

30.03.2021 

https://diarioatual.com/boticas-vencedores-da-11a-edicao-das-olimpiadas-de-educacao-
financeira-ja-sao-conhecidos/  

 

Alunos de Braga vencem Olimpíadas de Educação Financeira 

30.03.2021 

https://bragatv.pt/alunos-de-braga-vencem-olimpiadas-de-educacao-financeira/  

 

Escola Secundária Martins Sarmento vence Olimpíadas de Educação Financeira 

29.03.2021 

https://www.cm-guimaraes.pt/viver/noticias/noticia/escola-secundaria-martins-
sarmento-vence-olimpiadas-de-educacao-financeira  

 

Programa “No Poupar Está o Ganho” aumenta literacia financeira nos mais jovens 

Vida Económica Estudo de Medição de Impacto 

(05.02.2021) 

https://bit.ly/3oUk8Tw  

 

Porto e Matosinhos arrancam com a 2.ª edição dos Laboratórios de Literacia Financeira  

Revista Viva  

(30.01.2021) 

https://viva-porto.pt/porto-e-matosinhos-arrancam-com-2-edicao-laboratorios-literacia-
financeira/  
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O Conselho de Administração expressa o seu sentido agradecimento a todos os 
Investidores Sociais que acreditaram na pertinência dos projetos da Fundação: 

 

• Associação Portuguesa de Seguradores 
• COTESI 
• Fundación Bancaria Caixa d'Estalvis i Pensions de Barcelona, "la Caixa"  
• Grupo RAR 
• Lankhorst Euronete Portugal, SA  
• MDS Portugal 
• Molis Belta 
• NORS SA 
• PricewaterhouseCoopers & Associados - Sociedade de Revisores Oficiais 

de Contas, Lda (PwC Portugal)  
• RIOBOCO 
• Solverde 
• Sonae Capital SGPS, S.A. 

 

Agradece, ainda, a todos os colaboradores que se empenharam na atividade da 
Fundação durante o ano de 2021, sem os quais não teriam sido possíveis os bons 
resultados alcançados. 

A todos o nosso muito obrigado!  
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Tendo-se revelado 2021 como um ano de progresso extraordinário, 
apesar da pandemia, a Fundação parte para 2022 com renovada 
ambição e confiança, mesmo que tenha clara consciência da gravidade 
dos tempos que atravessamos. A profunda crise económica para a 
qual a pandemia nos arrastou promete continuar e anuncia tempos 
que exigem, a todos, qualificações que no passado não existiam.  

 

Por isso, citando a Prof. Anna Maria Lussardi “A educação financeira é, nos dias de 
hoje, tão importante como saber ler e escrever”.  

O sucesso dos programas que a Fundação leva a cabo encontra suporte no prestígio 
que soube granjear junto dos diversos públicos a quem se dirige e na vontade de 
fazer a diferença na sociedade.  

A Fundação concretiza a sua missão através da filantropia estratégica e assume um 
forte compromisso com a inovação social. Reconhece que, para ter impacto social, 
a programação tem de partir de problemas sociais concretos, para depois 
desenvolver soluções, mais seguras e duradouras, para a sua resolução.   

Estes problemas são partilhados e enfrentados por outros atores que também 
apreendem o estado da situação e visualizam o futuro, reconhecendo recursos e 
competências disponíveis para ultrapassaras barreiras que se deparam. Refiro-me 
aos parceiros e investidores sociais. 

A Fundação encara as parcerias como sendo estratégicas para o sucesso dos 
projetos não só pelas ideias, recursos e contributos muito concretos que cada 
parceiro traz ao projeto, mas também pelo conhecimento que, por essa via, vai 
obtendo para os seus resultados, o que se tem traduzido num aumento do respetivo 
compromisso com o mesmo.  

Uma rede de parceiros comprometidos tem criado ainda condições para o 
crescimento dos projetos. Mas há mais. É necessário destacar como elementos 
centrais de uma programação bem-sucedida: a partilha da consciência entre 
parceiros sobre a importância da literacia financeira e a convicção da necessidade 
de todos trabalharem para uma estratégia nacional neste domínio; a credibilidade 
dos parceiros nas respetivas áreas de atuação; a total transparência ao longo de 
todo o processo quanto ao método de trabalho, aos conteúdos, à partilha de 
evidência sobre todas as iniciativas e,  designadamente,  à prestação de contas. 
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Para além disto tudo, há outros fatores que explicam e continuarão a explicar o sucesso dos 
projetos:  a independência e a natureza da Fundação, a  credibilidade, o prestigio granjeado 
pelo modelo inovador de intervenção na sociedade, o qual valoriza a proximidade e apoio 
permanente aos participantes, disponibilizando-lhes recursos pedagógicos variados e sempre 
de elevada qualidade; o reconhecimento do trabalho realizado quer pelos alunos, quer pelos 
professores,  o agradecimento caloroso a todos os parceiros e a  avaliação do impacto social 
que tem sido uma preocupação desde a génese dos projetos.  

O conjunto destes aspetos é crítico para a construção de relações caracterizadas pela 
confiança mútua, constituindo uma base sólida para a sustentabilidade dos projetos.  

Numa palavra, em 2022, para continuar a promover uma estratégia financeira e digital, a 
Fundação conta com a larga experiência adquirida e espera poder continuar a contar com a 
magnifica rede de parceiros que soube construir. Acreditamos no investimento no impacto 
social para levar mais longe projetos complexos, de grande dimensão, como são os projetos 
de formação financeira, pois contribuem para resiliência financeira que é indispensável ter 
para fazer frente a choques adversos e inesperados. Maiores níveis de literacia financeira 
podem impactar positivamente na melhoria de vida de todos nós e na economia do País. 

Maria Amélia Cupertino de Miranda 
Presidente do Conselho de Administração 
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DEMONSTRAÇÕES  
FINANCEIRAS 
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